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  Assignatura
Pnblioaoõe il

ASSIgnalura em Ovar, semestre 500 rs.
Publicações no corpo do lema! 60 rs.

.Cem estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

a linha_ t

'Cinta do remo accresce o _Dortc .xo cor-

Ativuálcios e co unindo“ 5 reis

' - . _ . .

m a. l

Annuncram-sc cores luterarias em

chcuççes _ _ _ O . . .u ' l . 20 rs. linha'

  

  

  

 

  

     

  

 

  

    

     

               

  

 

  
  

  

  

  

  

     

       

    

  

rccn de deus exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e administração

Rua d'Arruclla n.' lis

A crise '
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O momento actual da politi-

.ca portugueza não se presta, fran- 3

camente, às precipitações e im- p

paciencias que se revelam cens- ,

tantemente desde a apresentação *

do tratado com a Inglaterra. Pen-

semes um pouco nos interesses l

         
saveis em todas as classes e em

todo e paiz, o parlamento pertu-

guez está. dando o exemplo das

mais baixas paixões e do mais

g exaltado facciesismo. Os deputa-

dos . arregaçam as mangas e no

meio de uma vesearia que faria

inveja aos feirantes de gado, jo-

gam-se apostrophes de faiantes!!

Que vergonha, que decadencia e

que gente!

E no Brazil, as primeiras

eleições republicanas correm pla-

cidas confirmando as novas insti-

tuições politicas, se deVemos dar

eredite ás noticias telegraticas.

   

    

  

revolucionarias dos primeiros tem-

pos do nosso constitucionalismo:

agora., quando tudo é apparente,

quando a epocha é propria ape-

nas para os syndicates e empre-

gos e ,quando se trata d'uma

questâ'o' territorial esse grito ape-

nas representa uma arma de po-

litica partidaria jogada imbecil-

mente.

Onde se veem as grandes

dedicações, com que se possa

contar n'um momento de lucta e

de desgraça? A subscripçae nan

cional dá. de si uma prova fri-

sante de quanto vale esse enthu-

Annunctos prernancutcsL 5 n

Folha avulso...............

 

;NÉÊÊEQÊL
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Festlvldades. -Na quar-

tasfeira, o reverendo Abhade da

freguezia com e de mais clero di-

rigiu-se ao Furadeure afim de a '

benzer a nova capella.

A esta ceremonia assitiu mui-

to povo, quemaudo-se muitos fo-

guetes. '

Depois da benção e reverendo *

Abbade offereceu um Zum-.h aos

padres e seus convidados, no ho- 1

 

4o reis.

Séde da imprensa'

Rua da Fabrica, n.o ri-Porto.

rosas prisões, que tem sido ieitas

a bordo dos navios.

0 tempo-A chuva dos

ultimos dias tem aprmeitado e

bem ás terras baixas, onde o

milho está. a chegar á'maturaçlo.

Tarde veio, mas antes tarde, do

que nunca.

Arrozacs -- Embora de-

balde continuaremos a pedir á.

aucteridade administractiva pro-

videncias contra os nrrozaes, que

tão perniciosos effeitos estilo pre-

duzindo n'esta villa.

Não desconhece, por certo, a

geraes: ponhamos de parte, por E nós_ . _ cada vez com menos Biasmo palma-a, o enthusiasmo tel do nosso amigo, sr. Jese Luiz 2 _ _ , _

pouco tempo que seja, as lmpa- I juizo de occasião: a_ subscripção na_ da. 81173, Canon-o_ ~ auctoridade administrativa que

ciencias e ambições de poder, l › cional é o diapaaão Por onde so _A festividade do Furadou. por ahi se teem propagado inten-

mesmo porque em taes circums-
podem &gel-ir 0,, enthugiasmos pa- ro,. realisa-se hoje, já. na, nova semente as febres palustres, de-

tancias o poder nem póde satis-
mamas dos ¡www-0,65,“, que capeua, Um grupo derapazesypo. Vidas sem durida a esses focos

fazer ambições nem dar logar a

desenvolvimentos partidarios, a

não ser que tenhamos de todo

perdido a rasão e o decoro.

Os boatos cruzam-se. A crise

é certa porque é permanente, mas

não é só o governo que está. em

crise-é o paiz--eomo todos nós.

, E' consequencia do tratado e pe-

las suas disposições? E' responsa-

bilidade do actual governo? Não

exageremos por um lado nem

procuramos disfarçar o que nos

diz a consciencia da culpa e res-

nsabilidade de todos es parti- I

..,0, às os overnos.

&atum-"caso

'é só o contrate de 20 de agosto

que produziu e sustenta a crise:

foi o desmazelo constante de to-

do; e a fraqueza vergonhosa do

pair..

Pódem remediar-se de prom-

pto estes inconvenientes? E' com

opposições systematicas e com

exaltaçõcs partidarias que pode-

mos vencer as dilliculdudes que

nos surgem dentro de paiz para

nos collocar em peieres circums-

tancias nas luctas diplomaticas a

vencer lá fóra?

Não é. Só com muita boa

4 _que ,é pouco, mas p. patria, o que

A sessão da abertura e

as arruaças

Muita gente pergunta--para

onde caminha esta bambochata

politica, este regabofe dos parti-

dos, que sem orientação, sem

firmeza, se entregam á conquista

do poder pelo poder, não duvi-

daudo sacriñcar as instituições, o

ó muito?

No mare magnum dhmbições

que pelullam na nossa política,

é extremamente diñicil prever

até onde irão os desatinos dos

inseífridos, que não perdem um

momento para satisfazer a sua

soii'reguidão, nem sacrificam um

bocado do seu egoísmo pelo inte-

resse de todos.

O periodo demasiado serie e

de bastantes responsabilidades,

que a nação pertugueza está.

atravessando, tem deixado vêr

nos politicos uns reles ambicio-

sos, sem a mais pequena com-

 

   

   

  

   

  

    

   

   

  

pelas ruas de Lisboa assoalham

as suas manifestações arruacei-

ras.

De tanta balburdia nada se

poude colher que servisse como

elemento para debellar a crise,

que atravessa, não o governo,

mas a nação: de tudo isso ape-

nas ñcou a anarchia nos espiri-

tos, nos partidos-um mal estar,

de que no futuro nos havemos de

ressentir.

O partido progressisia, colle-

eando-se á frente do movimento

contra o ministerio deu uma pro-

va evidente de que ainda não

está curado dos seus erros.

Que queria o partido pro-

gressista? derrubar o tratado

por certo não, visto que, se ti-

vesse de ser chamado ao poder,

ou entrava em negociações com

a Inglaterra e por isso havia de

acceitar o resultado obtido pelos

regenerndores. pois os inglezes

nada mais cedem, eu haviam de

crear a situação do ultimatum da

qual fugiram demittindo-se. Hoje

jectaram na terçafeira proncipiar

a colher os donativos e na quar-

ta, estava asaente que so festeja- í

va o Senhor da Piedade.

Só com muitos esforços e mui- |

to boa vontadade se conseguiu I

tal resultado: pelo que todos são

muito digno de elogios.

Estradas-Debalde se pe- r

dem providencias para o estado

vergonhoso em que se encontram

algumas das estradas d'esta villa.

Em alguns pontos ó qaasi im-

possivel transitar.

Novamente pedimos provi-

ciencias.

Caes da Ribeira-Está

consideravelmente melhorado es-

te caes. -Foi muito profundado:

fizeram-se-lhe novos paredões em

maior extensão do que os anti-

gos: prosegue-se até ao esteiro

da Gsyôa.

Agora só falte. que a camara

mande compor toda a calçada

que circunda e caes para aquelle

ficar a verdadeira altura.

Em nossa opinião merecia

egnaes dispendios a falsa do Cdr-

regal.

de infecção.

Mais uma vez pedimos provi.

dencias.

Ataques -Fei ameaçado

de uma congestão cerebral o sr.

.José Luiz da Silva Cerveira,

proprietario do hotel do Fura-

douro.

Caetano Ferreira--Es-

teve n'esta villa o nosso distincto

e sympathico amigo Caetano

Ferreira, guarda-livros da escola

pratica central de agricultura

de Coimbra, em commissão de

inspecção a'. contabilidade das

outras escolas.

Apez curta demora retirou-

se para Espinho a visitar sua

ex.ma mana.

Colsas do reerutamen

to-Vae proceder-se ao sorteio

dos mancebos recenceados para e

serviço militar em 1889.

O sorteio dos de 1888 está

feito e apenas assentaram praça,

alguns recrutas de eavallaria e

muito poucas de infantaria. 0

resto ficou á espera... nilo sabe-

mos de que.

O sorteio de 1880 deve estar

:3:33: à; ”dos e mm mano prehensão dos seus deveres, sem reconhecem 0 Bell erro, 0 D05 . se dabnssenã ?taFtha até PrOXÍm°Z

P J °' se importar com o que devem a. jornaes, que obedecem aos man- Jim” da' É““ da' ° ããadmuoa Eahi tica uma baralhada im-

si e á, sua patria. Uma vergonha dados do chefe, a situação modl- (”Num a“ °'a' e Para ° e m' P039““-

Que exemplos está, dando ao

paiz o parlamento? Os represen-

tantes da nação julgam se com o

direito de descer até ao intimo

logar na escala dos Pimpões de

feira e querem ao mesmo tempo

i que o paiz. tinha conliança n'elles

. e acata es seus actos e as suas

deliberações! ¡

Mostram-se a cada passo in-

capazes de seriedade e querem

que os julguemes :a altura de de-

cidirem dos destinos d'uma. nação!

Nem os contem a gravidade de

momento actual e querem julgar-

se no caso de fazerem e desfaze-

rem ministerios para administrar

e manter a ordem!!

Dizem-se menarchieos e são

_ ,alles os primeiros a justificar as

Í deñeiencias do systems que sim-

bolisam, precipitando os aconteci-

mentos e comprometendo aberta-

mente as instituições!

Agóra que a seriedade e a

circumspção se tornam indispen-

tudo isto!

Quando uma nacionalidade dá

de si tão sobejas provas de inca-

pacidade e falta de tino governa-

tivo, chegou ao ultimo periodo

da sua existencia, porque deixou

de desempenhar um papel pro-

prio no mundo politico.

:e

Muita pateada, muita arrua-

ça e muito palavreado -eis o

que se viu dm'ante os primeiros

dias da crise originada pelo tra-

tado. 'Nem um' plano, nem uma

idea para substitulr o que os

regeneraderes haviam feito. O

tratado era mau, era pessimo,

devia ser derrubado, sem d'elle

se aproveitar uma clausula uni-

ca., embora morressemos-porque

morren de morriamos bem; hero-

dicamente!

Este grito, que por si foi

uma epepea na bocca de Passos ,

Manoel, porque era profunda-

mente sentido e correspondia ao

enthusiasmo popular nas luctas

 
ficou-se completamente- nem o

ministerio é aggredido, nem e

tratado combatido a' anta-anca,

como nos primeiros dias da crise.

O partido progressista, que-

rendo empalmar o que julgou o

movimento popular, para com el-

le fazer politiquinha caseira, er-

rou, cahiu n'um verdadeiro de-

sastre. Nas camaras pateou o

ministro que acabava de negociar

uma das maiores pendencias, que

havemos tido com uma das pri-

meiras petencias: nas praças,

fomentou a desordem, deu alma

aos dos que empregavam o seu

tempo arruaça'ndo.

A seena da pateada na pri-

meira sessão da camara ha-de

ser uma vergonha, uma nodea

na historia do partido progres-

sista.. No futuro ha-de-lhe criar

immensos desgastes, porque em

politica tudo se paga-mau

estabelecer paeedeutes.

doando-s. de calçada, tendo a

folsa a profundidade necessaria

para que a vontade podessem

navegar os barcos de maior lo-

tação na Ria, cremes que o ser-

viço d'este novo caes não seria in-

ferior ao da Ribeira. Basta para

isso attendermes a que no Car-

regal tem os mercanteis d'Ovar

os seus depositos de sardinha:

que é alli e centro do seu com-

marcio.

Emigração clandesti-

na-Augmenta cada vez mais a

emigração clandestina, devida

aos rigeres da lei do recruta-

mento.

Para a população d'este con-

celho o serviço pessoal obrigato-

rio é o maior encargo que se

lhe póde exigir. Preferiria pagar

2005000 reis por cada remissão

do que ver um só mancebo par-

tir para_o exercito.

D'aqui vem que a. maior par-

te dos mancebos emigram para o 1

Brasil clandestinamente, sem que

lhes sirva de obstaculo as nume-

(Éom a tal lei não se fez mais

doque complicar tudo a arranjar

um mixtiforie levado da broca.

Bica-No domingo chegou

a agua á. bica da Praça.

Foi um acontecimento digno

de elevada memoria.

Primeiro que a agua alli app¡-

resse foi necessario muitos esforços,

w mil cuidados, até que s. ex.“ re-

solveu a comparece.

Com tal melhoramento, que

nada melhora, gastou a camara

approximadamente 30015000 reis

e estragou a canalisação do cha-

 

fariz, que, valha a verdade, não

é muito digna de ser respeitada.

Ja os chafarizes nos gastavam

uma boa. parte da receita cama-

raria, que bem podia ser appli-

cada a outra cousa, agora com.

mais aquella complecação a des-

peza vae dobrar.

Uns erraram e outros requin-

sitam.

Bem fizeram es rapazitoe

que festejaram o caso com fo-

guetes de Õ reis.



    

S. Mlgnel.-O santo mila- l

greiro tem este anno uma festivi- g

dade á. verdadeira altura no seu

largo d'esta villa. Domingo tere-

mos úm bom arraial procissão:

sabbado :i noite queimar-se-ha

grande porção de fogo de artifi-

cio. '

_Em Vallega é hoje a festa. l

Todo o ceremonial e antigas fes-

tas, com duas philarmonicas.

A concurrencia não deve ser

grande, porque a festa do Fura-

douro absorve todas as attenções.

  

Fnradollro -No Fura-

douro muita concorrencia. Na

praia banham-se, na assembleia

ou club dansam e no passeio. . .

enchem-se de pó e de mau chei-

ro.

A estrada não _esta arvorisa-

da. Os carros de escasso passam

a toda a hora e a toda a pujan-

ça do mais fetido e encomrno-

dante cheiro que é dada sen-

tir ao mortal nariz. Não seria

conveniente impor-lhes a obriga-

ção de transitarem só em deter-

minadas horas da noite, como

medida preventiva e hygienica ?

Muitas meninas e muitos ra-

pazes, baxareis, quasi todos, dei-

Xaram _as lides do fôro, em que

luctam todo o anno, para virem

entrar na lueta dos amores em

que lidam todo o dia d'este ven-

turoso mez da batata e dos na-

meros.

E' o São Miguel dos panios

felizes e dos preliminares para

casamento. Não ha menina que

não venha disposta a tratar do

seu futuro e não ha rapaz, ba-

charel ou não bacharel, que se

n10 preponha fazer duas ou tres

con uistas.

llas são sempre as vencedo-

ras porque, em boa verdade, são

as mais fortes, por mais que o

sexo feio queira atenuar este epi-

theto com aquells.

Mais reservadas. mas systhe-

maticas, espalhando-se menos a

sua actividade, elias tem vanta-

gens seguras sobre os rapazes,

quasi sempre espalhafatosos, des-

preoccupadose, veluveis. Cahem

na rêde como desprecavidos pas-

saritos, e, tão vencidos que nem

procuram arranhar a branca mão

que lhes apparece por entre a ma-

lha da rede iina mas forte.

E, ver como ella: em ranchos,

alegres, satisfeitas de si, passeiam

altivas e donairosm, nas tardes

velhas, ao longo dos pinhaes, e

alles, presos nas malhas, seguem

de longe ou de lado, frentes cur-

vadas, olhando e sorrindo tão

delambidameute que mais pare-

cem elias.

E' a eterna scene.. E' a mo-

cidade~é a humanidade a pre-

parar-se.

_Segunda-feira 1:") trabalha-

ram as campanhas. Muito cedo,

?casi de noute ainda, os barcos

oram para o mar, que estava

manso, chão. De repente espa-

lhou›se um denso nevoeiro e as

vagas de mais em mais alterosa

vinham rebentar na praia com

força desusada. ,

A's 7 horas o mar estava

ruína e os barcos lá. dedtro. Co-

meçou os choros e gritaria, na

praia, das mulheres e filhos dos

pescadores-um quadro triste,

cammovente.

Felizmente os barcos vieram

para terra sem os pescadores sof-

rem damno.

O resultado da pesca foi ne-

nhum-um pouco de mexoalho

ao fundo do sacco, e, de sardinha,

simples amostras.

0 mar continuou bravo até

ao fim da semana. N'esta houve

, deraveis melhoras, estando_quasi

'x

abundancia de sardinha, exce-

dendo muitos lanços a 3006000

réis.

-Vem chegando muitas fa-

milias, devido isto sem duvida á

boa quadra, que temos gosado.

Com o socego e com as com-

modidades, que a no<sa praia

oii'erece ainda aos mais exigentes

deve ter um largo futuro de de-

senvolvimeuto.

-Tem experimentado consi-

de todo restabelecida o digmssimo

juiz de direito da comarca, em“"

sr. dr. Manoel José Salgado e

Carneiro. Estimamos deveras.

_Em tem o representaram

os banhistas 'esta praia para

lhes ser concedido um distrbui-

' dor da posta rural, visto ser

acanhadissima a estação telegra-

pho-postal, a ponto de alli não

caberem mais de 6 pessoas.

Até hoje nem resposta nem

mandado.

l Hotel do Furadonro.

--O hotel do Furadouro tem pri-

mado sempre em oii'ereoer aos

I seus habitue's bons e succulentos

l jantares á francesa.

Hoje convida os seus hospe- í

des e os forasteiros com o seguin-

te menu:

Potage. Comommé Colbert

Hors d'wuvre. Ci'oguettes à lá

régence

Releoés. Lys ou Bleu

Perdi-4': à la St. Hubert

Entrée. Filets de Bocuf á lá

Duchas“

Rota'. Dinda au madêrs.

 

Legumes. Petite pois verts

á la Marquise.

_-

Eutremets, Creme au meren-

gue, fromage, fruits, cafi'é.

As vlndlmas-Referem

de Agucda:

Vão muito adiantadas as

vindimas n'este concelho.

Os lavradores, que em geral

se mostram satisfeitos pela pro-

ducçâo. melhor do que se espe-

rava, aproveitam estes dias de

esplendido sol para empregarem

l nas Vindimas toda a sua activi-

dade.

- De Penafiel:

Começaram já as Vindimas

n'este concelho.

O tempo corre favoravel para

esse serviço e o vinho promette

ser de excellente qualidade, pelo

menos muito superior ao do anno

passado.

' Além d'isso, ha mais abun-

dancia que no anne anterior.

i O vinho velho conserva os

preços, todavia, por que era ven-

dido.

_De Mansão:

Correm activamente os tra-

balhos da vindima n'este conce-

lho. A colheita é bastante supe-

rior a do anne passado, tanto em

qualidade como em quantidade.

O vinho novo tem-se vendido

a 186000 e 206000 reis cada

pipa.

-De Famalicão'

Começaram as Vindimas n'es-

te concelho. A producção e qua-

   

1

O Povo d'Ovar

lidade são, no geral, excellentes.

-De Valença:

A colheita. de vinho n'este

concelho é mais abundante que a

do anne passado. Trabalha-se

activamente nas Vindimas.

Grandes lneendios em

Parls.-Despaohos de Saint-

Gal¡ na Suissa na noite de 25

a aldeia de Rusthi, que contava

mil e quatrocentas casas, e os lo-

garejos de Rekbag e Moos, no

valle do Reno, foram parcialmen-

te paste de um violento incendio.

Um forte vento sul tornou inu-

teis todos os esforços feitos para

circunscrever o incendio, que

ainda durava a data das ultimas

noticias.

Trezentas casas de habitação

e as suas dependencias foram re-

duzidas a cinzas. Desappareceram

muitas pessoas, que se suppõe

terem perecido no incendio, e

morreu muito gado.

Os prejuizos são consideraveis

e determinam uma grande crise

de penuria.

Tinham chegado ao local do

incendio, idos em comboio expres-

sos os bombeiros de Saint-Gall.

4%“-

ROMEU EJULIETA

Ambos bellos são calabres-

cantando nas mesmas operas. vi,

vendo todas as noites, durante

cinco longos actosl da mesma vi›

da artificial e apaixonada, como

poderiam elles deixar da se

amar?!. . . Não se brinca assim

com o fogo impunemente! Não

se pron meia sem mais nem mc-

nos, durante vinte noites no es-

paço d'um mez: tamo-te!) com

acompanhamento de suspiros do

Hautim e tremulos dos violinos

sem que por tim a nossa propria

voz nos não commovai. . .

Esse amor commum, essa pai-

xão louca chegou. emiim, com to-

do o seu sóquito d,harmonias, de

surprezas rhytmicas, de explen-

ores de vastumvs e de panno-

do fundo. Quando? Onde°?..

No momento em que Elisa e

Lohengrin abrem a janella para

respirar o ar puro da noite

vibrante de sons e de luz.. .

Deixou se escorregar pelas colu-

mnas do balcão Capuletos, em

que Romeu e Julieta enleiam as

duas almas, até aos primeiros

raios da aurora. . .

Surprehendeu-os no momento

em que Fausto e Margarida illu-

minados pelo luar se beijam

eternamente. . .

Bem depressa, toda a cidade

teve conhecimento d'esses amores

e interessou-se or ellos. Foi a

grande curiosida eúa estação-a

paixao d'estas duas sstrellas-que

tout Paris quiz admirar e ver

gravitar docemente uma para a

outra no ceu musical da opera!

Uma noite, depois de muitas

chamadas, como o panno baixas-

se separando a salia que aplaudia

freniticamente, do palco sulcado

de bouquet: em que a cauda de

Julieta se arrastava desfolhando

milhares de camelias-os dois

cantores foram arrebatados um

para o outro, por um lance irre-

sistível, como se o seu amor um

pouco fictício, não esperasse, para

so revelar, mais do que a com-

moção d'um enorme triumpho!

As mãos dielle apertaram con-

vulsivamente as d'ella, e mil ju-

ramento de eterno amor foram

pronunciados e consagrados pelos

applausos um pouco longiquos e

persistentes do publico.

As duas celebridades da

Opera, passados alguns dias,

apresentavam-se diante de Mon-

sieur lo meire e davam o nó.

Durante algum tempo depois

do casamento ninguem os viu em

scena. Terminadas porém as fe-

rias dadas generosamente pelos

directores do theatro, os conju-

gues appareceram na mesma ope-

ra. Essa reapparição foi nma re-

Velação. Até então, entre os dois

cantores, tinha sido ao homem

que o publico havia consagrado

os seus suffragios. Mais velho do

que ella, afi'eito ao publico de

quem conhecia bem as fraquezas,

e as referencias elle representa-

va rincando com a excellente

voz.

Perto d'elle, a dama, não era

mais do que uma discipula admi-

ravelmente dotada, a promessa

d'um genio futuro; a sua voz

apresentava certos angulos, como

os seus hombres nús e finos.

Asim, quando ella reappare-

ceu n'um dos seus papeis e que

uns sons cheios, sedosos, se esca-

param desde as primeiras notas,

abundantes e puros como a agua

d'uma fonte crystallina houve na

sala um espanto geral e tao gran-

de que durante a noite, todo o

interesse se concentrou n'ella.

Foi para ella, a noite mais

feliz da sua carreira artística,

em que a athmosphera que nos

rodeia nos parece limpida, levo,

vibrante, para nos trazer todos

ss raios, todas as ondulações do

ouccesso.

Quanto ao marido, quasi se

esqueceram de o applaudir, como

todos os deslumbramentos fazem

em torno de si uma sombra enor-

me, o pobre tenor encontrou-se

como que expulso, só, como um

simples comparsa ao canto do

palco.

E no entanto, essa paixão

que se tinha revelado no iogo

scenico da cantora, na sua voz,

ao mesmo tempo cheia de encan-

tO e (ie ternura, era. inspirada

por elle.

Elle, só, dava a chamma a

esses olhos profundos. E essa

idea, deveria tornaI-o orgulhoso

de si proprio, mas a sua vaidade

d'artista foi mais forte.

No fim do espectaculo fez

chamar o chefe da clayue a quem

descompoz á sua vontade por

ter faltado às entradas e sabidas, _

que elle tinha feito, e especial-

mente por se ter esquecido da

chamada do 3.° acto. Por tim,

disse-lhe que faria queixa aos

Directores. . .

Para quê? Se o favor do pu-

blico, sua esposa tinha-o adqui-

rido e conquistado para sempre.

A mulher teve todos os me-

lhores papeis das peças do re-

portorio, papeis bem escolhidos e

papeis bem escolhidos e apropria-

dos ao seu talento, a sua belleza,

em que apparecia com a tran-

quillidade d'uma mundana en-

trando n'um baile ornada das

mais bellas joias e certa da eva-

ção. A cada novo successo, o

marido mostrava-se tristonho,

   

nervoso, irritavel. Tudo o que

se passava era para elle um rou-

bo, uma violação de propriedade.

Por muito tempo o cantor es-

condeu a todos o sobretudo a sua

mulher, este soii'rimento incalcu-

lavel, mas uma noite, quando el-

la subia a escada que dava para

o camarim amparando o vesttdo

cheio de bouquet.? de mil dores

variadas e que lhe dizia com voz

ainda opprimida pelo abalo que

o triumpho obtido n'essa noite

acabava de lhe causar:

-Que bella casa, hein?. . .

0 marido respondeu-lhe por

um: -achas?...› tão ironico,

tão amargo que o espirito de sua

mulher illuminou-se repentina-

mente.

Seu marido tinha ciumes!

Não o ciume d'amante que dese-

ja a esposa bella para elle só,

mas o ciume d'artista, frio, feroz

implacavel, indomito. Por vezes,

quando ella parava ao fim d'uma

aria e que os bravos resoavam

na sala, o marido ati'ectava uma

physiouomia impassivel, distrahi-

da, como se estivesse bem longe

d'ali e o seu olhar parecia dizer

aos espectadores: aBem! uando

tiverem acabado d'applau 'r, di- l

gam, para eu então cantar! n

0h! os applausos, esse ruido

de saraivada que echôa em toda '

a parte nos corredores, na sala,

nos bastidores, no minimo canto

do palco, quando uma vez_ na vi-

da se conheceu, e se foi o alvo

de mil bravos sahidos de milhares

de boccas. não se podem saque; ,

cer nem passar sem elles.

Os grandes actores não mor-

rem nsm por doença nem por

velhice, não; morrem, quando a

multidão-o seu publico querido

_deixa de o applaudir.

O nosso tenor em face da ins

difference. dos espectadores fiicou

furioso, desesperado. Emmagrc-

cia, tornava-se rabugento, mau.

Elle bem raciocinava, bem repe- '

tia sempre que estava para en-

trar em scona: «E no omtanto,

ella é minha mulher. . . e amo-a3»

Mas, apenas em scena, o senti-

mento verdadeiro do amor cabia;

amava ainda a mulher, mas dc-

testava a cantora.

Ella comprohendia-o, e como

quem tratra um doente, vigiava

essa triste mania!

A principio, ella havia pen-

sado em diminuir o seu suecesso

pessoal, não expollindo toda a

sua voz, não empregando os me-

ios de que se sabia servir para¡

agradar o se fazer applaudir;

mas as suas resoluções á. luz da

ribalta, cahiam por terra como'

o amor do marido.

O seu talento_ quasi indepen-

dente de si mesma, ultrapassa a

sua vontade. Foi então que ella.

se humilhou, que se fez pequena É

deante d'elle.

E pediu-lhe concelhos, se era

assim que ella deveria cantar, e

se tinha entrado bem no espirito

do personagem.

Naturalmente o marido nun»

ca estava contente.

E com esse ar candido, hype

crita, com esse tom do falço ea.

maradagem que existe sempr

entre actores, elle dizia-lhe, n

noutes em que a mulher obt'

um successo:-«Toma cante _

comtrgo, meu amor. . . a ' ,

não vas bem. . . parece-mc q

não progridesi . . . n

  

 

  

  

    

  

   

   

 

   

  

   

  

  

   

    

  

  



 

  

Outras vezes, queria impedil-a

de cantar, dizendo-lhe: '

-uTu trabalhas

do.. . és prodiga. ..

que tens sido sempre feliz, mas

olha: parece-me que seria bom

pedir licença aos directores para

tractares da saude»

Quantas vezes elle disse no

fim d'algum acto:

-tTu começaste o duo final

antes de miml.. . Acaso feras

tu isso de proposito?! . . A»

E o desgraçado não compre-

hendedia, que era elle que a pre-

judicava no seu jogo, que preci-

pitava as respostas para aim-

pedir que a applaudissem e, que

no seu desejo enorme de se rea-

possar do publico que lhe fugia,

não descobria que era elle que

enchia a scene. deixando sua mu-

lher no segundo plano.

A infeliz não se queixavs;

amava-o tanto! E demais, o

triumpho torna-nos indulgentes,

e todas as noutes, da sombra em

que ella ensaiava de se tornar

invizivel, o successo obrigava-a

a rea parecer gloriosamente em

plena uz.

Na Opera, todos notaram lo-

go este caso singular do ciume,

e os camaradas divertiram-se com

o caso.

Enchiam o cantor de compri-

mentos pelo talento de sua es-

posa. Apresentavam-lhe a cri-

tica da vespera, onde depois de

quatro enormes columnas consa-

gradas á. estrella da Opera, o

jornalista concedia algumas li-

nhas á vaga quasi extincta do

marido.

Um dia, acabando de ler um

d'esses artigos. entrou no cama-

rim de sua mulher, furioso, o

jornal amarrotado nas mãos, e

dice-lhe, encolerisado:

' _Este homem foi talvez seu

amante?! . . .

Chegava a este ponto o in-

feliz; até á injurial . . .

A pobre senhora., festejada,

invejada, cujo nome appareeia

em todos os cantos de Paris, e

cujo retrato .se via em todas as

montras de livrarias e papelarias,

passava uma existencia tristissi-

ma, humilhada, ao ultimo grau.

Ella não ousava abrir um jor-

nal, com receio de ler um elogio

ao seu talento de artista eminen-

te, chorava sobre as flores que

lhe lançavam e que ella deixa-

va murchar a um canto do seu

camarim para que não viessem

per atuar no lar domestica, a

em rança das suas noites de

triuulpho.

Ella quiz renunciar ao thea-

tro, mas o marido oppoz-se.

-Diriam que fui eu que te

obriguei a fazel-o.

E o horrivel supplicie conti-

nuou para ambos.

demasia-

Uma nonte em que estava

quasi a entrar em acena, alguem

acereou-se d'ella e disse-lhe em

segredo:

-aTome cautella... prepa-

ram-lhe uma enorme pateadal. ..r

E a cantora riu-se, dizendo:

-Uma pateada?! -- E por-

quê?. . .

E na verdade quem se lem-

braria de lhe crganisar uma pa-

toada.. . a ella que não tinha

senão sympathias nas differentes

camadas soeiaesl?

E no entanto era realmente

verdade!...

Bem sei 4

 

  

d'Ovar

No meio _da peca, n'um duo' limites da sua possessão com a do

com o marido, no momento em

que a sua bella voz subia ao

mais alto ponto do registro, em

que as notas lhe sabiam eguaes

e puras como as perolas redon-

das d'um collar, uma enfiada de

assobios a obrigou a callar-se.

Toda a sala ficou commovida e

estupefacta coma cantora. Todas

as respirações pareciam suspen-

sas como as notas que ella não

podera acabar. De repente uma

ideia louca, espantosa, feriu-lhe

a mente!... Olhou para o marido

e comprehendeu tudo, devisando-

lhe um sorriso mordaz nos labios!

E toda em lagrimas desappareceu

por entre os bastidores. . .

O marido tinha-a feito pa-

tear!...

Raul Stop.

@E44-

Por ahi?

Na aldeia Waldram, condado

de Sheley (America indiana) no

rio Flat Rech, abriram-se repen-

tinamente as boecas de um vul-

cão, do lado do oemiterio. Englen.

A agua em ebulição subia a

mais do 12 metros, cabindo de-

pois estupendamente espalhada.

Outras boocas se abriram en-

golindo as aguas do rio.

Outras bcccas vomitavam cha-

mas.

As explosões

umas ás outras.

Toda a terra e o littoral osci-

la continuamente.

O chão da necrcpole foi le-

vantado e revolv1do pelo indo-

mavel inistro.

Os tumulos e as

acham-se dispersas.

Tudo horroroso, tudo inevita-

velmente terrorista.

Os habitantes de Waldram

e das immediações acham›se com-

pletamente apavorados.

O Economista publica a se-

guinte carta do distincto explo-

suecedem-se

casadas

rador o sr. Henrique de Carva-'

lho:

«Iler amigo-_No Mouuement

Géographique, jornal de Bruxel-

las-n." 21, de 7 do corrente,

lê-se um artigo intitulado -aAs

pretensões dos portuguezes, a res-

peito de Muatiânvuan-com o tim

de colh'r os nossos melhores ar-

gumentos que destruam as pre-

tensões do Estado livre do Con-

go, só ha dois nwzes manifesta-

das, ás terras d'qrwlle potentado.

O redactor principal d'este

jornal, querendo combater a dou-

trina exposta sobre o assumpte,

em tempo, na Gazeta, de Portu-

gal, invoca a convenção de Por-

tugal com o Estado *do Congo em

fevereiro de 1885, o testemunho

de eartographos e o que se pas-

sou antes do 1885.

Como dentro em poucos dias

sera do dominio do publico uma

Memoria sobre os direitos de

Portugal á região de que se tra-

ta, limite-me por agora a lem-

brar ao sr. A. J. Wanters, es-

criptor do referido artigo:

1,0-Que aeeuvenção de Por-

tugal foi feita já depois das 00n-

venções de outras potencias em

que a possessão do Estado Livre

estava definida e, por conseque-

cia, dizendo-se no seu art¡ o 3.°,

chegando com o parallelo o No-

qui ao Cuango que o restante dos

  

Estado Livre era o curso do Cu-

ango para sul subteudia-se até on-

de ia a possessão do Estado Li-

vre, que terminava no parallelo

6.' a S do Equador.

E assim o comprehendeu o

soberano d'esse estado, que no dia

1'o de agosto d'esse annn0' isto

é. 17'¡ dias depois, notificando.

ás potenciss do Acto da conferen-

ci'a em que nasceu o seu Estado,

os limites em que se restringiu,

diz:

. . . . . . 7 . . . . c . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Le 6.0 paralléle de latitude

sud jusqu'au point de intersecti-

on du Quango',

Le com-s (Zn Quango jusqu'à

Ia. reneontre dupm'alléle de Noki;

E não podia deixar de ser

assim, agrandeza do Cuango ñ-

cara determinada na conferencia.

2."- O testemunho dos carto-

graphos prova que o Estado Li-

vre, do Cuango ao meridiano

24.° E. de Green, nunca passou

para o sul do parallan 6.0, e se

o Cuango além d'este apparece

demarcada, é designando a nossa

fronteira com os territorios de Mu-

tiânvua e não com a possessão

do Estado; e a prova está na

côr d'essa demarcação que nunca

foi a que designa os limites do

mesmo Estado.

. E n'isto se prova a boa fé e

lealdade de Portugal, pois até

fins de 1884 considerava estes

territorios de expansão sob a es-

phera da sua influencia não cen-

testada por nação alguma, e não

os tinha ainda occupado official-

mente.

E tal era a sua influencia,

que foram os portuguezes que

guiaram e auxiliaram em toda

' essa região a passagem dos ex-

ploradores allemães. que traba-

havam por conta da Associação

Internacional, e nos pagaram con-

correndo para o engrandecimen-

to da possessão que já. tinham em

vista, dando-lhe o paiz dos Lubas

pelos portuguezes explorado e on-

de encontraram muitos estabele-

cidos e nas mais intimas relações

com os seus potentados e povos.

De 1885 em diante, os terri-

torios de Muatiâuvua, até então

de expansão para os portuguezes

passaram a pertencer á. soberania

de Portugal, como o prove na

;Memoria que citei.

3.0--0 que se passou antes

de 1885 é da historia e esta, que

é justa e não nega a cada um o

que lhe e devido, só prova que o

Estado Livre do Congo não po-

dia existir.

Não querendo remontar além

de 1843 os factos, como claramen-

te os exponho na minha Alema-

7'ia sobre a Lunda, provam os

direitos incontestaveis e não pre-

tensões, com que eu, auctorisado

pelo governo de sua magestade

tomei posse dos territorios, que

se lembrou o Estado Livre, em

julho de 1890, fazer eucorporar

a sua possessão, que tem limites

definidos, e que nem sequer se

lembrou de revenir as potenci-

as com que sz convenções, nem

mesmo sequer a nós, seus visinhos.

Vem de molde pôr termo a

esta minha carta, referiu-me á

local que no mesmo jornal se lê

sob titulo-Congo Portuguez-

que ro seu_ auetor enganou-ue:

Malanje e Bié, que fosse massa-

crada uma expedição portugneza,

e os factos iso adoa nada provam

contra a soberania de Pertugal.

3

 

Se assim fosse, muito teriamos commissão executiva. de. Coim-

já. a contar de novo Estado Livre. bra.

De v. amigo muito obrigado '

- S/C-l3,9-90 - Henrique de

C'tn'valho.

BRINCANDO

Charadas novíssimas

No ultimo recenseamento do

pauperismo na Russia aponta a

estatistica o seguinte: 3502000

pobres!

Descreminadas as classes en-

contra-se: nobreza, 3:243; sacer-

dotal, 32494; commercial, 290;

E.
grande na matta este quadru-

pede-l, 1

s

operaria, 43:435; eamponia, NM é bôa' 5 “Pi“l n“ D3““

181:392. ' -1› 2

A cidade de Moscow é o

ponto onde a pobreza se apre-

senta em mór escala.

Ha dias ficaram concluídos

as trabalhos de construcçãc da

torre da cathedral de Ulm, o

campanario mais alto do mundo.

'A torre de Ulm, na Allema-

nha, foi começada ha 613 annos.

A 30 de junho de 1377 foi col-

loeada a primeira pedra d'esse

monumento. Durante 130 annos

proseguiram os trabalhos sem

interrupção, até que foram sus-

pensesl por occasiãe da reforma,

em 1407.

Durante 437 annos estiveram

as obras paradas. Em 1844, -

rém, recomeçaram os trabal os

com a maior_ energia, gastandç- Adagio, Artelho, Arpão, Astrolo-

se, apesar d'issc, uarenta e seis g0 Csmnmta_

annos na sua cone usâo.

O campanario tem 161 me-

tros de altura.

A torre da igreja que, antes

da conclusão da de Ulm, tinha a

honra de ser a maior do mundo,

era a de Colonia, que mede 156

metros de altura.

Este instrumento tem caulino este

jogo-l, l.

Perito tem o ramo esta polls-_2,

' 2.

Decifração das charados do

numero anterior

D.

 

.ÍÃNNUNÚRÍÍÉ-

LOJA DE

PREÇOS MODICOS

Antonio de Souza Campos

Previne os seus am¡-

gos e h'eguezes que che-

gou ao seu estabelece

. _ mento um variado e
pa, 3 para a Asia, 42o para a . l t _ d -

Oceania, 131039 para a America. e 0 SO¡ L1_ 0 e Ca'

e .para a Africa, onde temos do- SlmlI'aS proprias da es-

 

Uma nota curiosa e esmore-

eedora:

Em 1886 emigraram de Por-

tugal 132998 pessoas. Foram 260

para difi'erentes pontos da Euro-

Os distribuidores ruraes ou das

estações telegraphe-postass estão

sujeitos aos impostos municipaes,

branca de quinze a vinte milhões

para homem O crennça.

emigrado cerca de 15%' ?00 pes-

_ _ dillerentes outros arti-
ços não representariam na Afri-

imperio portugues?!

O numero de emigrantes che-

editada pelo snr. Costa Santos,

prletarla a fazer uma grande

CARTA DE GUIA DE

por terem to os os requisitos

dos empregados publicos. Tendo

ESPADA D'ALE-

mmios vinte vezes maiores do . .~ '. .› . , . _,

que Portugal e com terrenos de Laçao' llndçs (Ola/S de

colonisação para uma. população calça, chapeus (le todas

as u-ilila( r: ire os
d'almas, apenas emigraram 270 q Í L ks e l Ç

portuguezes l .

Nos ultimos nove annos teem castormus ('lO melhor

soas, e na quasi totalidade, para QOStOLHaneHaS de la e

a America. algodao. guardasoes e

Que riqueza enorme esses bra-

ca. e que mercado de consumo gos que se aCham ex_

não creariam para as nossas ín- pOSlOS HO seu estabele-

dustrlas nas terras opulentas do cimento às

O anno de maior emigração

garante 0 periodo indicado, foi d

e 1883.

A reproducção desleal. feito

gou a 19:25] ! no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

Alo (Prefacic) Avulso 360-180 reis

a este res eito duvidas a camara

de Condeiha, foram-lhe eselare- LÊNIÊÊE'ÔAMÊES

cidas no sentido exposto pela nota biographicas av'. 400-200

240-120 a
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O ESPETRO

     

l OS MYSTEBIOS DO PORTO

POR

O MARIDO

A melhor p/'oducção

  
SENHsORA RATTAZZI _ _6 _ turns, não inferior a cinco, e se

L" edlção----- -- “- 1°° ° " respousabilisarem pela distribui-

SENHORA RATTAZZI 5710 dos fascículos. a commissão l

 

de

2.' edição . . . . . . . . av. zoo-too_ n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás) 4

Bellas e Bellas:

Notas á Scbcnta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-So

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-_75

Carga terceira, trcplt-

ca ao padre. . . . . av. ¡So-75

TODI l COLLECÇÃO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res,.CleI-igos, ooo-PORTO.

))

)l
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Nossa Senhora de Parts

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

 

ctor Hugo. Cheio de episodios sur- a

prehensutes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura elevase

le 20 por cento. Acceitam-se cor- I

respondentes em todas as terra:: i

:io paiz, que dêem abono à sus

canducta.

Toda a corresriondeucia deve

ser dirigida a

" *LIVRARIA CIVILISACÃO

'DE

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Boa de Santo Ildefonso, t

995m_

 

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

___.__'

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

l150 reis por assigna-

tura

 

I

I

roms no GASAÍENTO i

Pampheleto lIebdomedario

Publicação semanal

@eposítos em cPortugal

Livraria (Jivlllsaoão,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . .. 26400

Semestre. . . . . . . . 16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 rcls

A' vendo em todos as li-

vrarias e kiosques.

MANUAL

DO

Pli00llSSO ADMINISTRATIVO

nosso espirito as regiões sublime Caderneta semanas de 4 folhas comprehendendo a forma, do pro-

do bello e innunda de enthusiaso

Ino a nossa alma, levando-nos e A distribnicâo começará em?, de

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conñada

eo ¡llustre jornalista, portuense, o

dxc." snr. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das -

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

e estampa, 50 REIS

maio proximo.

Brinde a todos os assignantcs

____

EDlTORES-»BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

  

0 lllOIl SUGCESI) II'I'IIIlllIlO

cesso de todas as es ecies

da competencia dos tri uaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, IERVIIDO NO 'IBÍBUKAL

ADMINISTRATIVO DE VILLA BELL

A obra constará de I volumes _A_ MARTYR

ou !8 fascículos em 4.“, e illus,_ . Este livro, unico até hoje es-

trada com 200 gravuras, distri- Pon cripto sobre processo administra-

huido em fascículos semanaes de tivo, e da maior utilidade não

32 paginas, ao preço de IUO reis, ADOLPHO D'ENNERY só aos que lidam no foro, mas

pagos no acto da entrega. Para VERSÃO DE até mesmo às corporações admi-

as províncias o preço do l'asciculo

é o mesmo que no Porto. franco JOÃO PINHEIRO CHAGAS

de porte, mas SÓ se acceilam as- “warm CIWLISAÇÃO de

siguaturas vindo acompanhadas EDUARDO DA COSTA SANTOS

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan- EDITOR

le a todos as pessoas que antaria- Porto_nu¡ de Sm“, “damn”

rem qualquer numero de assigna-.ee 6-130rto.

nistrativas e administrações do

concelho, publiea›sc por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fascículo, 120 réis.

Pode ser requisitado a Raul

de 'Sá-_Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

Pelos paquetes a saIIir de Lisboa
Polos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,
em l, 12 e 22 de cada mez,

dão-se
dão-so passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

'homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos do

46 annos de edade, para dif-   

passagens gra-

tunas a familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de marido, mulher, avô

ou avó mm seus jilhos, genros,

     
  

  
    

netos ou enteadm, para. dilie-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e S. Paulo.

. - ›' .w.
. -.- r

,-.-.4,,o› _... J.foi-entes terras dos Estado¡

Unidos do '

.BRAIll.

e principalmente para o RIO

de Janeiro e S. Paulo.

Os passageiros que embarcaram n'estas coudicções não contrahem di-

vida alguma pelos benefimos recebIdos, podendo empregar llvremente a

sua actIVIdade labortosa no trabalho que maIs lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os' documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclarem-

mentos.

Dirigir unicamente:

E!! OVA“
EH AVEIRO

Isaac Julio Fonseca da Silveira a Manoel J. Soares dos [leis

PONTES.
19-Rua dos Mercadores-23.

'N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

linea Portugnoza, por paquetes portngnezes de prImeIra ordem.

(ZERVAZIO LOBATO

Bomanne dogrande sen-

saçào, ill narrado (nona

¡nngnilicas p 1¡ o t o t y-

plays.

Condições de assignatura

No Porto o em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um-

fasciculo de 48 paginas, ou 40 o

uma. phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fascículo, pu-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. Feita. quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 88 paginas e uma p'no- p

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascículo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para. fóra do Porto e Lisboa

não se envia I'asciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 26 '

reis, vales do correio ou ordens “

de facil cobrança.

Rccebem-se assiguaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi- ›

tora. rua de 1). Pedro, 184, '

Porto., para onde deve ser en-

viada toda. a correspondencia,

franca do porte.

_ Agente em Ovar-Silva Cer-

veIra.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de -l2

devendo publicar-se

em

numeros,

regularmente

cada Inez. _

Conterá. além d'accmdãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi.

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

q
.n numeros

Preços da asslgnntnra

Por serie de I“: numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series(um anuo) 28400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros' pagas

adiantadameute.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa: - Villa

me'

as nna. I

ÉMILIEI RICHEBOURG
I

EDICÍII) ILIIJSTRIIIIII COIl GIIIIOIIOSE GIIHUIIAS

Cadernetas semanaes dc 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

, PALACIO DE CRYSTAL DO

l PORTO IC SEU JARDIM

Com as nlnrgenmu me-

de (30 por '73 centime-

tros.

Brindes a quenn presi-

cindir da. COlnmlNHño de

740 p. e. eln 3, 10, 15, 20

e 40 :assistant-.uvas-

Editores: BICLEM à 0.'

l Rua do Marechal Saldanha, -~ 26

LISBOA
l

.A. ESTAÇÃO

iouu nuuuno on nono

no Is unnus

Publlcon-se o n."

de 1 de Julho

 

Preços: 'l an o réis

45000-6 mezes 25100

rs.-Numero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENIELOUX, suc-

CESSORES-PORTO.

 

POESIAS

7.' edição revista, augmcn-

tada e procedida

n'tm

ESBOÇO BIOGRAPHICO

POR.

A. I. nonntouns conouno

1 vol. bn...

Pelo correio franco de porte a quem

enVIar a sua importancla cm

cstampilhas ou vale do correio

tora. Rua dos Caldeirclros, 18, i9

-Porto.

A' LivrariazCruz Coutinho=Edi-

Por lilo do emprega do¡

Elixir. Pó e Pasta. dentifrícios

D Medalhasde Ullrl): Bruxa/lu 1889 ~ Londres :534

"758, A .,

PPT assassinos
da ABEADIA de soumc (Gironde)

nom uaovnnomxn, Prior

&É;

›"« li

AS MAIS ELEVADAS !lEGULlPI-lNLAS

!NVENTADO

IO ASSO

« 0 uso quotldlauodo xuxa-:nen-

utncto dos RB.. 21'. ¡lancam-

ttnosuzom dose de algumas gotta.;

comMun,

dentes. Il'revemec
uraatw'rod

os 3' 2* =,

ranqueceus. fortaleceu

do e tornando as gengivas penet-

«UI

Clll

slando aos llCl..›U.s' Ie.

r PIII“ ?nn-.- 'v

3 33 Fin-m BCPUhSAUD 3";

a antigo c utllla'miu piu - _ '

perene. o mulher cata-.turn e o

unico preservativo Contra as

An'ecço'eu dental-inn. o

(“asa lundndi 'm 1807

Agente Coral:

IM IIB! riJNt'X-IILSPEM! t'

LaoHDL-.ÍJÇS$53.01'.
i -p Dlnoaiio »- o L. i .n !í con Puff-¡IHEI'I a, P4I]'-Il.ãll\ a 07041161'11. _-

Em IA-bua,em eu: de R. Bergoyro, run do Uum. 100,1'. 'I

  


